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Sumário: O presente trabalho traz a aplicação de uma pesquisa direcionada para as 
ciências humanas, para elaboração de um banco de dados não só imagético, mais também 
de publicações relacionadas a bioarqueologia e a arqueologia da morte no nordeste do 
Brasil. Através de levantamento de dados em revistas cientificas das áreas de arqueologia, 
historia e antropologia para localizar publicações para que sejam usadas na produção do 
manual sobre bioarqueologia, voltadas para estudantes e profissionais não só da área da 
arqueologia, como interessadas. Mas com a evolução da pesquisa e sua ampliação para 
monografias, teses e dissertações também o banco de dados se tornou uma ideia para 
auxiliar também profissionais e estudantes em suas pesquisas. 
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INTRODUÇÃO  

Com base em uma duvida nascida de uma pesquisa realiada pelo professor do 
departamento de Arqueologia da Universidade Federal de Pernambuco, o Dr. Sergio F. 
M.S da Silva, quando elaborava o manual de bioarqueologia, que havia poucas referências 
sobre os remanescentes ósseos humanos no Nordeste do Brasil, o principal alvo que se 
direcionava era uma publicação, mas devido a isso, surgiu a necessidade de se fazer uma 
pesquisa apurada com o levantamento de artigos publicados em revistas cientificas, teses e 
dissertações produzidas no Departamento de Arqueologia da Universidade Federal de 
Pernambuco, não que seja o único lugar no qual esse material possa ser  produzido, mas 
devido ser o que mais produz material acadêmico no Nordeste, relacionado a assuntos 
ligados a arqueologia da morte e a bioarqueologia. A missão deste trabalho é transmitir de 
forma simples e elaborada a produção de uma seleção de material para publicação de um 
livro de cunho cientifico.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS  
Primeiramente o material a qual o trabalho deveria se focar era nas imagens referentes 
ligadas a bioarqueologia ou a arqueologia da morte. Com o aprofundamento nos trabalhos 
acadêmicos produzidos relativos a trabalho de conclusão de graus acadêmicos (teses, 
dissertações), foi percebido que muitas das fontes foram diretas de relatórios de escavações 
realizadas pela universidade ou grupos ligados a ela, e com isso surgiu a oportunidade de 
conseguir fontes imagéticas direto dos relatórios, mas devido ao tempo de algumas 
escavações algumas se perderam, como foi opinado pelo orientador deste trabalho, poderia 
esta salvo em livros e artigos publicados em diversas revistas acadêmicas. Com isso se deu 
uma longa pesquisa em diversas revistas, principalmente três revistas com grande ênfase: 
A revista Clio serie Arqueológica, Canindé (atualmente inativa) e a FUNDHAMentos. 
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Com base nestas revistas, entre outras, foi feito o levantamento de mais de 20 artigos 
ligados a arqueologia da morte e que possuíam imagem ou descrições de suma importância 
para se entender a morte nas sociedades antigas. Com isso veio a necessidade de se fazer 
um banco de dados para auxiliar na organização de dados obtidos na pesquisas que acabou 
virando uma ferramenta que pode ser feita para ajudar tanto pesquisadores como alunos 
que estão executando pesquisas neste meio e que podem adaptar essa iniciativa para 
qualquer outra. 
 

RESULTADOS  
 

Os dados obtidos no final da pesquisa incluíram o levantamento de tipos de publicações 
que serviram de base de informações.Também foi percebido de forma clara o crescimento 
desta área, comparada aos últimos 10 anos, mesmo que com pouca intensidade, vem 
ganhando destaque naquilo que antes só era um leve descrição antropológica, com isso 
alem do autor do Manual como estudantes e pesquisadores podem aprofundar seus 
conhecimentos atrás de um rico acervo de conhecimento inicialmente da bioarqueologia, 
mas que depois poderá abranger de forma ampla não só arqueologia como outras ciências 
que quiserem fazer dele um meio para a difusão de conhecimento. 

  

DISCUSSÃO  
 

Esse trabalho possui como objetivo geral construir um banco de dados sobre o estado da 
arte da Arqueologia Funerária no Nordeste do Brasil a partir da coleta de documentos 
visuais inéditos (fotos,desenhos, mapas, croquis de campo não publicados, mas autorizados 
pelos autores) e leituras sistemáticas, resumos e listas de bibliografias para compor o livro 
em questão, o qual será encaminhado para seleção e publicação, via SIGPROJ, pela 
Editora da UFPE, seguindo as regras e notas do edital. 
A missão deste trabalho foi concluída com êxito se baseado em formas já aplicadas em 
outras áreas mais pouco divulgadas e trabalhada na arqueologia, e esse trabalho fez com 
aos poucos isso seja aplicado de forma mais frequente ate para ajuda os próprios 
arqueólogos no dia a dia. 
Depois da pesquisa, com diversas revistas e as diversas publicações cientificas, alem das 
teses e dissertações, podemos dizer que, comparada ao numero estimado de paginas lidas 
entre os documentos digitalizados e os impressos, posso dizer que menos de 20% do que 
foi lido tinha referencia direta com o tema do trabalho, o que mostra que é quase que 
escasso o material sobre essas área anterior a 20 anos atrás de uma forma que pode-se vir a 
satisfazer o pesquisador atual, mas graças a iniciativas como essa, tal área da ciência que 
vem se expandindo no pais de forma que fica evidente o interesse das pessoas sobre a 
bioarqueologia. 
 

 
CONCLUSÕES  

 
A conclusão do trabalho aqui apresentada de forma simplificada é a importância da 
pesquisa para não só a elaboração de uma publicação de grande importância que é o 
manual de bioaqueologia no mercado editorial voltado para arqueologia e ciências afins,  
mas além disso, produzir um meio pelo qual se possa localizar dados e fontes para pesquisa 
que auxiliem todos os que precisam deste meio, e assim iniciando algo que antes era algo 
exclusivo de alguns sítios ou empresas de arqueologia e assim salvando dados importantes 
e áreas protegidas graças a esse banco de dados. 
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